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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 04 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 04 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: As metodologias ativas de ensino-
aprendizagem, aparecem como uma forma 
de estimular o aluno a assumir uma postura 
ativa em seu processo de aprender, buscando 
sua autonomia através de uma aprendizagem 
significativa. O presente trabalho refere-se a 
um relato de experiência sobre a utilização do 
coaching reverso como estratégia para estimular 
a aprendizagem e promover a interação e 

envolvimento de alunos de um Curso Técnico. 
Esta atividade é uma adaptação da abordagem 
ativa: instrução por pares (peer to peer instruction), 
baseada na troca de informações e vivências 
entre dois alunos, com a definição de critérios 
para estimular o diálogo entre eles. No caso 
em questão, antes da aplicação da metodologia 
houve um levantamento das características dos 
estudantes da turma, especialmente faixa etária, 
constituição familiar e fluência digital de cada 
aluno. Após esse levantamento, a atividade foi 
realizada em 4 momentos, envolvendo duas 
aulas de quatro horas cada: 1 – esclarecimento 
para a turma a respeito da metodologia e 
objetivo da atividade; 2 - seleção das duplas de 
alunos baseada em características diferentes 
e sorteio de temas sobre os conteúdos: 
infecções sexualmente transmissíveis e métodos 
anticoncepcionais; 3 – pesquisa, discussão e 
aprofundamento de conceitos teóricos pela dupla 
sobre os temas sorteados; 4 – apresentação dos 
resultados da discussão de cada dupla através 
da técnica do “discurso de elevador” para os 
demais integrantes. A avaliação foi realizada 
pelos próprios alunos e professor através do 
engajamento e comprometimento de cada 
membro da dupla na atividade. A experiência da 
aplicação da atividade foi positiva, pois os alunos 
demonstraram interesse nas experiências de 
vida de seu colega, ao mesmo tempo que houve 
um aprofundamento teórico sobre o tema em 
questão. 
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias Ativas; 
Aprendizagem; Discurso de elevador 
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REVERSE COACHING: PROEJA EXPERIENCE REPORT 
ABSTRACT: Active teaching-learning methodologies are a way to encourage the 
student to take an active stance in the learning process, seeking the autonomy through 
meaningful learning. The present work refers to an experience report on the use of 
reverse coaching as a strategy to promote learning, interaction and involvement of 
students of the Technical Course in Commerce. This activity is an adaptation of the 
active approach: peer to peer instruction, based on the exchange of information and 
experiences between two students, with the definition of criteria to stimulate dialogue 
between them.  In the case in question, before applying the methodology, there was a 
survey of the characteristics of the students in the class, especially age group, family 
constitution and digital fluency of each student. After this survey, the activity was carried 
out in 4 moments, involving two classes of four hours each: 1 - clarification to the class 
of the methodology and objective of the activity; 2 - selection of student pairs based 
on different characteristics and drawing of themes on the content: sexually transmitted 
diseases and contraceptive methods; 3 - research, discussion and deepening of 
theoretical concepts by the pair on the chosen themes; 4 - presentation of the results 
of the discussion of each pair through the elevator pitch technique to the other 
members. The evaluation was carried out by the students and teacher themselves 
through the engagement and commitment of each member of the pair in the activity. 
The experience of applying the activity was positive, as the students showed interest 
in their colleague’s life experiences, at the same time that there was a theoretical 
deepening on the subject in question.
KEYWORDS: Active Methodologies; Learning; Elevator pitch.

1 |  INTRODUÇÃO
As transformações ocasionadas pelos avanços tecnológicos e científicos 

estão trazendo inovações para vários setores, inclusive para a educação. Com essas 
mudanças, especialmente nas últimas décadas, onde as concepções e técnicas 
de ensino são questionadas, novas compreensões de ensino têm sido elaboradas. 
Esse novo cenário traz um desafio de quais metodologias de ensino-aprendizagem 
devem ser utilizadas para preparar os futuros cidadãos e profissionais para viver 
e contribuir em configurações sociais que ainda não existem hoje (MORIN, 2001; 
FILATRO & CAVALCANTI, 2018). 

Apesar da complexidade desse desafio da sociedade em constante 
mudança, embora não seja a única resposta, a inovação aparece como essencial 
para entender esse paradigma. A busca por respostas através da inovação, nos 
leva a proposição de competências fundamentais que estudantes e cidadãos devem 
desenvolver para enfrentar esse futuro desafiador. Entre essas proposições estão 
competências como: colaboração, empatia, capacidade de solucionar problemas, 
pensamento crítico, curiosidade e imaginação, liderança por influência, iniciativa 
e empreendedorismo, comunicação e escrita eficaz e acesso a informações para 
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análise (WAGNER, 2010). Todas essas competências devem estar apoiadas em 
atitudes com entendimento de uma identidade coletiva que transcenda diferenças 
individuais culturais, religiosas, étnicas ou outras. Com um conhecimento profundo 
das questões globais e valores universais como justiça, igualdade, dignidade e 
respeito, onde a interação com pessoas de diferentes experiências, origens, culturas 
e perspectivas possam agir de forma colaborativa e responsável, a fim de encontrar 
soluções globais para desafios globais, bem como, para lutar pelo bem coletivo 
(UNESCO, 2015).

As metodologias ativas de ensino-aprendizagem, aparecem nesse contexto, 
como uma das alternativas para desenvolver as competências relevantes para o 
século XXI. Com uma forma de estimular o aluno a assumir uma postura ativa em 
seu processo de aprender, busca sua autonomia através de uma aprendizagem 
significativa. Essas metodologias se ancoram em uma visão humanista, menos 
tecnicista da educação, e são inspiradas por teses baseadas no protagonismo 
do aluno e centralidade do ser humano, em contraposição ao modelo tradicional 
vigente (DIESEL et al. 2017; FILATRO & CAVALCANTI, 2018). Elas propõem um 
tipo de inovação que pode ser adotado sem desorganizar a estrutura clássica das 
instituições de ensino. Procuram desenvolver a autonomia do aluno, produzindo 
autoconfiança e dessa forma, fazendo que os alunos exerçam um papel ativo no 
processo do aprender (FREIRE, 2015).

As metodologias ativas são compostas por dois aspectos fundamentais: ação 
e reflexão, sendo que a articulação entre esses dois aspectos é fundamentada por três 
abordagens teóricas emblemáticas: cognitivismo, construtivismo e o conectivismo 
(BONWELL & EISON, 1991; SIEMENS, 2006; PAULA & MOREIRA, 2014). Entre 
as várias abordagens das metodologias ativas, estão a aprendizagem baseada em 
problemas (ABP); aprendizagem baseada em projetos (ABP), movimento maker, 
Instrução por pares, alunos como designers e design thinking. Na instrução por 
pares (peer to peer instruction) o foco é conceitual e possui como perspectiva a 
possibilidade de aprendizado dos alunos uns com os outros, exercendo o papel de 
instrutores ou professores (MAZUR, 1997). 

Uma adaptação da instrução por pares é o coaching reverso, que tem por 
centralidade o processo de coaching, que é utilizado em vários meios sociais através 
da parceria que desenvolve o potencial das pessoas e maximiza seu desempenho. 
Possui objetivos de desenvolver padrões éticos, comportamentais e de excelência, 
focando no aprendizado pessoal, desenvolvimento de liderança, maior preparo para 
lidar com mudanças e adversidades, além da elevação da autoestima da pessoa 
(CSPS, 2016).  O coaching reverso tem sido usado na educação corporativa para 
motivar adultos a trocar conhecimentos e desenvolver competências de forma 
colaborativa. Comumente ocorre entre pessoas de gerações diferentes, quando se 
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reconhece que pessoas de idades e características variadas podem se relacionar 
com o objetivo de aprender, ensinar e até mesmo considerar o ponto de vista de 
outros (FILATRO & CAVALCANTI, 2018). Possui por objetivo a motivação dos 
alunos através da troca de conhecimentos e desenvolvimento de competências 
de forma colaborativa, integrando os diferentes alunos de uma turma. A estratégia 
possibilita que alunos de diferentes características (gênero, fluência digital, 
padrão socioeconômico, conhecimento sobre determinado tema) se relacionem, 
compartilhando perspectivas e aprendendo entre eles (CAVALCANTI et al. 2017). 

A técnica do discurso de elevador (elevator pitch) é muito utilizado 
em empresas de tecnologia como uma forma de apresentação rápida sobre 
um determinado assunto à um possível parceiro de negócios ou investidor 
(CROSBY,1996). Na educação a sua utilização está inserida na mentalidade ágil 
da aprendizagem, que possui como foco principal o gerenciamento do tempo 
e a capacidade de síntese (BRIGGS, 2014). Essa técnica pode ser adaptada 
em substituição aos tradicionais seminários de apresentação de trabalhos, onde 
os alunos terão um período curto para apresentar suas reflexões sobre um tema 
ou problema (FILATRO & CAVALCANTI, 2018). Segundo Diesel et al. (2017) os 
saberes necessários ao ensinar não se restringem ao conhecimento dos conteúdos 
das disciplinas, o que é essencial, sendo apenas um dos aspectos desse processo. 

Partindo desse princípio, o presente trabalho refere-se a um relato de 
experiência sobre a utilização do coaching reverso como uma estratégia para 
fortalecer a aprendizagem, além de promover a interação e o envolvimento dos 
alunos de uma turma de curso técnico integrado de ensino médio – PROEJA. 

2 |  METODOLOGIA
O presente trabalho refere-se a um relato de experiência sobre a utilização do 

coaching reverso como estratégia para promover a interação e envolvimento de uma 
turma de alunos do segundo semestre do Curso Técnico em Comércio - modalidade 
PROEJA (Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 
Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos) do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) – campus 
Sertão, na disciplina de Biologia II, durante o segundo semestre do ano de dois mil 
e dezenove. A atividade proposta é uma adaptação da abordagem ativa: instrução 
por pares (peer to peer instruction), baseada em critérios de estímulo para a troca 
de informações e vivências entre dois alunos. A função do professor neste processo 
é de orientar os alunos através da discussão de ideias e esclarecimento de dúvidas, 
além de selecionar duplas de discussão. No caso em questão, antes da aplicação da 
metodologia houve um levantamento das características dos estudantes da turma, 
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especialmente sexo, faixa etária, constituição familiar e fluência digital. 
Após esse levantamento, a atividade foi realizada em 4 momentos, 

envolvendo duas aulas de quatro períodos cada: 1 – esclarecimento para a turma 
da metodologia e objetivo da atividade; 2 - seleção das duplas de alunos baseado 
em características diferentes (idade, sexo, domínio de tecnologias e estado civil) e 
sorteio de temas sobre os conteúdos: infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) 
e métodos contraceptivos (Quadro 1); 3 – pesquisa, discussão e aprofundamento 
de conceitos teóricos pela dupla sobre os temas sorteados; 4 – apresentação dos 
resultados da discussão da dupla para os demais integrantes. 

1 – Vasectomia
2 – Laqueadura
3 – Dispositivo Intrauterino (DIU)
4 – Contraceptivo de emergência (pílula do dia seguinte)
5 – Pílula anticoncepcional 
6 – Adesivo anticoncepcional
7 – SIDA 
8 – Papiloma Vírus (HPV)
9 – Hepatite B e C

Quadro 1 – Temas abordados para sorteio entre as duplas da disciplina de Biologia II 
da turma do segundo semestre de 2019 do Curso Técnico em Comércio – PROEJA – 

do IFRS – campus Sertão 

Para o último momento foi utilizada a técnica do discurso de elevador, onde 
a dupla dispunha de cinco minutos para apresentar suas reflexões para o grupo. 
A ideia é baseada no contexto de startups, remetendo ao cenário em que há um 
encontro inesperado com um possível investidor ou parceiro de negócios dentro de 
um elevador. Então, em poucos minutos o proponente deve expressar suas ideias, 
ou seja, é preciso ser rápido e efetivo para simplificar uma mensagem complexa 
(FILATRO & CAVALCANTI, 2018). A avaliação do desempenho das duplas foi 
realizada pelos próprios colegas da turma através do preenchimento de uma ficha 
de avaliação (Quadro 2).
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Característica Nota
1 - Qualidade do conteúdo apresentado
2 – Capacidade de síntese
3 – Expressão Oral
4 – Aproveitamento do tempo
5 – *
TOTAL
Nome da dupla:

*Critério de livre escolha pela dupla

Quadro 2 – Ficha de avaliação da apresentação das reflexões das duplas selecionadas 
para a disciplina de Biologia II na turma do segundo semestre de 2019 do Curso 

Técnico em Comércio – PROEJA – do IFRS – campus Sertão 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Esclarecimento para a turma sobre a atividade, seleção das duplas 
de alunos e sorteio de temas

Os alunos que participaram da atividade possuem idades variando de 
18 a 35 anos, alguns constituindo famílias com filhos e trabalhando em vários 
setores, especialmente na agricultura. São oriundos de famílias de baixa renda 
e de comunidades remanescentes de quilombos. A proposta da utilização do 
coaching reverso, leva em conta o respeito aos saberes dos alunos, especialmente 
construindo socialmente na prática comunitária, além da discussão desses saberes 
em relação aos conteúdos propostas na disciplina e, especialmente, na atividade 
(FREIRE, 2015). Quando as experiências, saberes e opiniões dos alunos são 
valorizadas e colocadas como ponto de partida para a construção do conhecimento, 
esses passam a ser compreendidos como sujeitos históricos e, portanto, assumem 
um papel ativo na aprendizagem (DIESEL et al. 2017).  

Baseado nessas informações houve uma caracterização do perfil dos alunos, 
levando em consideração sua idade, sexo, estado civil e domínio na utilização 
de tecnologias. De acordo com essas características, as duplas de trabalho 
foram selecionadas, buscando diversificar nas duplas as condições encontradas, 
visando pela troca de experiências e opiniões, fortalecer o papel do coaching como 
ferramenta de empatia para o desenvolvimento do potencial individual e coletivo dos 
alunos. Essas informações foram repassadas e discutidas com o grupo de alunos, 
assim como o objetivo final do desenvolvimento da atividade. Conforme relatos de 
Cavalcanti et al. (2017) a ideia básica para a formação das duplas, foi colocar os 
mais jovens para atuarem como coaches em questões tecnológicas para os alunos 
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mais velhos e com menor fluência digital. Por outro lado, adultos com maior vivência 
e experiência de vida atuaram como coaches dos mais jovens, liderando o processo 
da organização da atividade.  

3.2 Pesquisa, discussão e aprofundamento de conceitos teóricos pela 
dupla sobre os temas sorteados

Uma vez exposta às condições e objetivos da atividade, foi esclarecido a opção 
pelo método ativo, que permite através da problematização de uma questão tornar o 
ensino-aprendizagem mais dinâmico e instigante para os alunos. Uma vez exposto 
o desafio para os alunos, eles pesquisaram, analisaram, discutiram, compararam 
e refletiram sobre os possíveis fenômenos para chegar à sua conclusão (SILVA, 
2020). As metodologias ativas contam com a problematização como estratégia de 
ensino-aprendizagem, pois diante do problema, o aluno se detém, examina, reflete, 
relaciona a sua história e passa a ressignificar suas descobertas (MITRE et al. 2008).

A partir da formação das duplas, houve uma lenta aproximação no início dos 
trabalhos, para gradativamente os membros apresentarem uma maior conexão e 
fluência de ideias. As pesquisas basearam-se em conhecimentos prévios dos alunos 
sobre os temas, além de consulta as referências bibliográficas físicas e virtuais 
disponíveis na biblioteca da instituição, até consultas a base de dados científicos 
como o portal de periódicos CAPES, referências do Ministério da Saúde e outros 
órgãos. Nesse momento houve uma grande contribuição por parte dos alunos mais 
jovens que apresentaram domínio maior na utilização de recursos tecnológicos. Em 
contrapartida, os alunos com maior experiência de vida, também auxiliaram os mais 
jovens em relação aos aspectos práticos dos temas a serem pesquisados. Dentro 
desse contexto, percebeu-se a verdadeira aprendizagem dos alunos, que vão se 
tornando reais sujeitos ao longo do processo, através da construção e reconstrução 
do saber ensinado (FREIRE, 2015). 

3.3 Apresentação dos resultados da discussão da dupla para os demais 
integrantes 

Para a apresentação dos resultados através da exposição das reflexões dos 
alunos, levou-se em conta as ideais de Vygotsky (1978), onde a interação social 
é fundamental para o desenvolvimento cognitivo do indivíduo, provocando novas 
aprendizagens, sendo aspecto fundamental nas práticas pedagógicas de métodos 
ativos (DIESEL et al. 2017).  

As duplas apresentaram suas reflexões entre três e cinco minutos, onde de 
forma geral, demostraram um pouco de apreensão nos primeiros momentos, para 
em seguida, estarem mais desinibidos e desenvolverem melhor suas ideias. Alguns 
alunos apresentaram dificuldade no momento da oralidade, o que mais tarde foi 
debatido e discutido em sala de aula, com o intuito de auxiliar e apontar melhorias, 
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visto ser essa uma habilidade fundamental de acordo com o perfil do curso. 
A avaliação de cada dupla de alunos que apresentou suas reflexões 

através do discurso de elevador, foi realizado pelos demais colegas, com o intuito 
de desenvolver a capacidade crítica e a própria empatia, visto que todos foram 
analisados e tiveram que avaliar seus colegas. Os critérios de avaliação analisados 
foram a qualidade do conteúdo apresentado, capacidade de síntese, expressão oral, 
aproveitamento do tempo e mais um critério que poderia ser incluído individualmente 
pelos alunos (Quadro 2). A maioria optou por não acrescentar novo critério de 
avaliação. Os alunos relataram uma certa dificuldade de atribuir conceitos para os 
colegas, especialmente por se considerarem todos com a mesma formação escolar, 
embora com idades diferentes. Porém, gradativamente foram aperfeiçoando suas 
avaliações, sendo que no final do processo, demonstraram maior autoconfiança na 
execução das mesmas. 

Ao final do processo foi realizada uma avaliação geral da atividade com os 
alunos, que relataram fortalecimento da empatia e dos vínculos sociais da turma, 
aprofundamento de conceitos teóricos com melhoria na habilidade do diálogo e 
da oralidade. Desta forma, percebeu-se que, embora os condicionantes culturais, 
sociais e genéticos sejam importantes na formação dos seres humanos, esses 
aspectos não são determinantes (FREIRE, 2015). Os alunos, através da busca e 
compreensão de seus limites, puderam redimensionar suas realidades construindo 
e reconstruindo alternativas para buscar um espaço de pertencimento e conquista 
social. 

Para sintetizar o trabalho, foi construído um diagrama com as principais 
etapas e resultados da utilização do coaching reverso (Figura 1). O trabalho resultou 
numa forma propositiva de aprendizagem, com aprofundamento de conhecimentos 
teóricos, fortalecimento dos vínculos sociais da turma, desenvolvimento da 
expressão oral e capacidade de diálogo dos estudantes. 
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Figura 1 – Diagrama da prática de coaching reverso aplicado na disciplina de Biologia 
II na turma do segundo semestre de 2019 do Curso Técnico em Comércio – PROEJA – 

do IFRS – campus Sertão 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante a aplicação da atividade os alunos demonstraram interesse nas 

experiências de vida de seu colega, especialmente pelo estímulo do coaching que 
norteou as discussões da dupla, além do aprofundamento do conhecimento sobre 
o tema que a dupla era responsável pela reflexão. Durante a apresentação das 
duplas onde os temas foram debatidos, houve o desenvolvimento do diálogo e da 
capacidade de expressar ideias, com uma maior compreensão dos conceitos teóricos 
sobre infecções sexualmente transmissíveis e métodos contraceptivos. Ao final do 
trabalho, houve também um aumento da empatia e consequente fortalecimento dos 
vínculos sociais entre os estudantes. 
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